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Marcas & Negócios

50 anos de atuação no DF
Completando cinco décadas 

de atuação na próxima quarta-
feira, a Federação das Indústrias 
do Distrito Federal (Fibra) repre-
senta os interesses do setor in-
dustrial na busca pela inovação, 
pelo crescimento dos níveis de 
sustentabilidade e pela melhoria 
da competitividade no DF. Desde 
2014, é presidida pelo empresá-
rio do setor metalomecânico Ja-
mal Jorge Bittar.

Com a participação de 10 sin-
dicatos, a Fibra também conta 
com três braços importantes em 
sua atuação, sendo eles o Servi-
ço Social da Indústria (Sesi-DF), 
o Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Industrial (Senai-DF) e o 
Instituto Euvaldo Lodi (IEL-DF). 
Esse conjunto se encarrega da 
interface com os setores da eco-
nomia local, com o propósito de 
assegurar que Brasília seja reco-
nhecida como a cidade do em-
preendedorismo.

Ainda na década de 1970, a 
federação se instalou no Setor 
Comercial Sul (SCS), mas foi em 
1986 que passou a ter a própria 
sede localizada no Setor de In-
dústria e Abastecimento (SIA) 
— endereço que permanece até 
hoje. Desde o seu surgimento, 
a Fibra realiza ações voltadas 
à promoção de uma indústria 
forte e competitiva, em um am-
biente que seja favorável à pro-
dução e ao desenvolvimento 
econômico sustentável.

Essas iniciativas para desta-
car e impulsionar o segmento 
têm gerado resultados. De acor-
do com o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) e 
a Companhia de Planejamento 
do Distrito Federal (Codeplan), 
a indústria da capital representa 
R$ 9,5 bilhões do Produto Inter-
no Bruto (PIB) total do Distrito 
Federal. Em questão de tributos, 
o setor gerou R$ 1,6 bilhão de 
ICMS e, além disso, gerou mais 

Há quase uma década como 
presidente, Jamal Jorge Bittar 
possui expertise acerca das te-
máticas que devem ser aborda-
das em prol do segmento. Ade-
mais, a longa caminhada do em-
presário na liderança da Fibra 
trouxe cenários variados da eco-
nomia brasileira, onde cada si-
tuação exigiu diferentes posturas 
para fomentar a evolução do se-
tor industrial ao longo dos anos.

Entre as adversidades, crises 
globais e locais; políticas, econô-
micas e, inclusive, de saúde, com 
a chegada da covid-19 na região, 
em 2020. Em todas as situações, a 
Fibra buscou diálogo com o Exe-
cutivo e Legislativo para a defesa 
do setor industrial.

“Além do trabalho constante 
pela busca da melhoria do am-
biente de negócios, entregamos 
ainda mais serviços das casas da 
indústria — Sesi-DF, Senai-DF 
e IEL-DF —, qualificando pro-
fissionais, oferecendo ações de 
educação básica e continuada 
para trabalhadores da indústria 
e trabalhando diretamente no 
apoio à melhoria da gestão dos 
negócios e no incentivo à inova-
ção industrial”, recorda.

Ainda assim, há desafios para 
serem superados nos próximos 
anos. O maior deles, na visão de 
Bittar, envolve a competitividade 
da indústria no DF e em todas as 
demais regiões brasileiras.

Contudo, ele indica que ape-
sar da força agrícola ser um dife-
rencial global, também é funda-
mental alentar a indústria.

“Um país com setor industrial 
forte gera mais empregos, que 
são de melhor qualidade e que 
pagam melhores salários. Tam-
bém produz mais inovação, tec-
nologia e patentes. Ao final, um 
país industrializado gera mais 
renda, mais empregos e entrega 
maior qualidade de vida para a 
população”, diz.

de 85 mil empregos diretos. Os 
dados são referentes ao ano de 
2019. “Para cada R$ 1 produzido 
pela indústria, são gerados ou-
tros R$ 2,43 na economia. Este 
valor supera muito o retorno de 
outros setores, como R$ 1,75 na 
agropecuária e R$ 1,49 no setor 
de comércio e de serviços”, in-
forma Bittar. Levando em consi-
deração a relevância do segmen-
to, o empresário ressalta a im-
portância de soluções emergen-
ciais para destacar ainda mais o 
setor produtivo.

Segundo Bittar, é necessá-
rio, por exemplo, a melhoria 
das condições de créditos para 

a indústria, visto que há inves-
timentos de longo prazo e de 
alto custo e que entregam gran-
des retornos diante da aplica-
ção de recursos e esforços rea-
lizados. De modo geral, o pre-
sidente avalia que o Brasil pos-
sui problemas tributários, fiscais 
e de financiamento.

“É preciso que os bancos pú-
blicos, que executam tão bem o 
crédito agrícola, abracem com 
urgência a pauta industrial e 
ofereçam crédito para o setor 
com maior volume, com me-
lhores condições de pagamen-
to e com exigências de garan-
tias mais adequadas à realidade 

do setor”, contextualiza. Por es-
sa razão, o empresário enxerga 
que a pauta da reforma tributá-
ria caminhe no Congresso Na-
cional com urgência para sim-
plificar a lida do empresário na 
rotina de cálculo e de pagamen-
to de tributos.

Em conjunto com a temá-
tica defendida pela federação, 
há dois aspectos igualmente es-
senciais que são discutidos pe-
la organização e que foram pu-
blicados na Pauta da Indústria 
2023-206 — Diretrizes para o 
desenvolvimento industrial do 
DF, sendo eles a implantação 
da Política de Desenvolvimento 

Sustentável do DF e a criação da 
Agência de Promoção de Inves-
timentos da região.

Bittar explica que os assuntos 
serão trabalhados pela Fibra nos 
próximos anos por serem funda-
mentais para o futuro do setor. 
“Precisamos estabelecer uma po-
lítica de desenvolvimento de lon-
go prazo, que seja uma diretriz de 
Estado, que passa por diferentes 
governos mantendo sempre o 
norte. E o formato de agência de 
desenvolvimento é efetivo para 
o fomento dos setores econômi-
cos, com casos de sucessos em 
vários países e em outras unida-
des da Federação”, destaca.
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Jamal Bittar, presidente da Fibra

Três perguntas para

Quais são as diretrizes para o 
desenvolvimento industrial do DF, 
apresentada em cada  
período eleitoral?

A Fibra trabalha com diálogo, 
com transparência e com a pro-
dução de informação qualifica-
da para dar suporte aos toma-
dores de decisão das esferas pú-
blica e privada. Quando publica-
mos a Pauta da Indústria, a cada 
quatro anos, apresentamos a es-
ses públicos qual o melhor cami-
nho para que o setor industrial 
local se desenvolva. O documen-
to é uma síntese do que a indús-
tria do DF entende como cami-
nho para o crescimento do setor 
e é uma porta para o debate com 
as instituições.

Qual a importância de  
estimular negócios sustentáveis 
dentro do segmento?

Na Fibra, temos uma diretoria 
dedicada exclusivamente ao te-
ma da sustentabilidade, tanto pela 

responsabilidade que o setor tem 
com o meio ambiente como pe-
la exigência do mercado por uma 
produção limpa. As empresas es-
tão evoluindo processos para se-
rem cada vez mais sustentáveis e 
integradas ao meio ambiente em 
que estão inseridas e à comunida-
de onde estão instaladas.

Qual a opinião da Fibra sobre  
o conceito ESG dentro  
do setor industrial?

Apesar de o conceito ESG ter 
despontado com maior força nos 
últimos anos, o setor industrial 
trata a governança ambiental, so-
cial e corporativa com muita aten-
ção já faz tempo. A indústria é um 
setor que influencia muito o am-
biente em que está instalada e pre-
cisa estar atenta a estes tópicos. 
ESG não pode ser mais tratado co-
mo mero conceito, mas como ba-
se para o setor industrial, com em-
presas que produzem com quali-
dade e com responsabilidade.

Quando o coração 

não esquece

Às vésperas do Dia Nacional de Conscientização da Doença de Alzheimer, 21 de setembro, a Caminhada da Memória procura 
sensibilizar a sociedade quanto ao tema e trazer mais conhecimentos sobre prevenção e a importância do diagnóstico precoce 

É 
com senso de humor e 
muita cantoria que Ely Es-
teves Alves enfrenta a vida 
com a Doença de Alzhei-

mer. Ely foi oficialmente diag-
nosticado em 2017, mas, devido 
a casos da doença na família, a fi-
lha, Carmen, e a esposa, Teresa, 
desconfiavam do diagnóstico há 
cerca de oito anos. Comunicati-
vo, o idoso de 85 anos é estimu-
lado pelas cuidadoras familiares 
a participar, com orientação, das 
mais diversas atividades do dia a 
dia, como ajudar a lavar a louça 
ou calçar os sapatos sozinhos.

“Nosso foco é deixá-lo fazer 
sozinho o que ele consegue”, ex-
plica Teresa. O incentivo por par-
te da filha e da esposa come-
çou após reclamações do pró-
prio Ely, que costumava falar que 
“não prestava mais para nada” ou 
“não fazia mais nada”. “Quando 
eu percebi que ele começou a fi-
car muito encolhido, na dele, eu 
passei a lembrar que a gente tem 
que deixá-lo viver”, relata.

Após o diagnóstico, a entrada 
no centro terapêutico Longeviver 
foi um ponto de virada para Ely. 
Segundo as familiares, o idoso, 
desde então, está mais disposto 
e feliz, graças a socialização com 
outras pessoas de idade e as ati-
vidades realizadas no local. “Ele 
volta de lá contando histórias, 
contando como foi o dia dele, que 
nem criança voltando da escola”, 
diz Teresa. No centro, Ely, além de 
fazer exercícios para a memória e 
aulas de fisioterapia, participa de 
rodas de canto e dança. “A nos-
sa preocupação maior é dar uma 
qualidade de vida para ele”, afir-
ma a esposa de Ely.

Como principais cuidadoras 
do idoso, mãe e filha também en-
xergam a importância de valori-
zar a qualidade de vida delas. No 
grupo de ajuda Filhas da Mãe — 
formado por cuidadoras e fami-
liares de pessoas com demência 

Com o amor da esposa e da filha, Ely Alves enfrenta a doença... 
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 » ISABELA BERROGAIN
Serviço:

Caminhada da Memória
Data: 18/09/2022
Horário: das 8h às 12h
Estacionamento 13 do Parque 
da Cidade
Participação gratuita

Programação

 » Caminhada;
 » Palestra sobre a 
importância de pedalar;

 » Exibição de bicicletas que 
são usadas por pessoas 
com mobilidade reduzida 
— triciclo e tandem 
(bicicleta para duas ou 
três pessoas);

 » Atividades durante o dia 
como aulas de tai chi 
chuan e roda de violão 
com marchinha e música.

— ambas encontraram um lugar 
de amparo e troca de experiên-
cias. “Nós sempre falamos que a 
gente precisa se cuidar para poder 
cuidar do outro. Se você não esti-
ver bem, nada flui”, avalia Teresa.

Marina Caparelli, médica psi-
quiatra, garante que o estímulo, 
além de importante para a manu-
tenção da saúde dos já diagnosti-
cados, é essencial na prevenção da 
doença. “É sabido que alimentação 
saudável, a instituição de ativida-
des físicas, estímulo, capacitação 
e educação são fatores que per-
mitem que a gente possa prevenir 
quadros com o potencial declínio 
da cognição”, explica a médica.

Buscando minimizar os fato-
res que possam contribuir com 
a piora do quadro, o tratamen-
to precoce é um dos cuidados 
mais eficazes para os diagnosti-
cados com Alzheimer. “Quando 
diagnosticado precocemente, o 
paciente tem a possibilidade de 
participar ativamente de seu tra-
tamento instituindo em seu co-
tidiano hábitos saudáveis, medi-
camentos — que podem poten-
cialmente retardar a progressão 
da doença — e gerenciar aspec-
tos que vão além do cuidado mé-
dico formal, como, por exemplo, 
ter um planejamento financei-
ro”, detalha. “É preciso lembrar 

que muitas vezes as pessoas ou 
familiares só buscam auxílio de 
um profissional de saúde quando 
já existe deteriorização dos cog-
nitivo, funcional e social muito 
grande e isto ocorre por medo, 
falta de informação ou até pre-
conceito”, complementa.

Para a médica, o tratamento 
ideal da doença é aquele que in-
clui saberes diversos com equipes 
multiprofissionais e acolhimento 
às famílias e cuidadores. “Os tra-
tamentos medicamentosos atuais 
visam diminuir a progressão da 
evolução da Doença de Alzheimer. 
Infelizmente, até o momento, não 
existem fármacos com o potencial 

de cura ou reversão do quadro”, la-
menta. “É muito importante lem-
brar do tratamento não medica-
mentoso, que inclui a estimulação 
da atenção e memória, alimenta-
ção saudável e atividade física, que 
sabidamente têm um papel funda-
mental em aspectos diversos, seja 
melhorando o uso da reserva cog-
nitiva, seja minimizando o isola-
mento e estigma social”, finaliza.

Caminhada da Memória

Com o objetivo de conscien-
tizar a sociedade sobre a impor-
tância da prevenção e do diag-
nóstico precoce da Doença de 

Alzheimer, o Sesc DF organi-
za a primeira edição da Cami-
nhada da Memória. A partir das 
8h de amanhã, serão realizadas 
no evento atividades para toda 
a família, como recreação pa-
ra crianças, tenda de musicali-
zação, massagem e meditação, 
além de orientações sobre a saú-
de ofertadas para o público. 

O encontro procura sensibilizar 
a sociedade quanto ao tema e atua-
rá juntamente com parceiros de 
importantes atuações na área do 
envelhecimento humano. A Uni-
versidade de Brasília (UnB), o Co-
letivo Filhas da Mãe, Rodas da Paz, 
Instituto Tocar, Bike Anjos, Gru-
po Caminhadas de Brasília (GCB), 
Grupo Trilheiras de Brasília, Grupo 
Caminhadas Históricas/Candan-
golândia, Grupo Caminhantes do 
Cerrado (CDC) e Senac-DF tam-
bém farão parte do projeto.

...o jogo de dominó ajuda a socializar e ativar a memória


